
Basse-Terre

 GUADALOUPE

✓  Uma economia azul mais dinâmica e sustentável através do ordenamento marítimo 
na bacia das Caraíbas, levando, concretamente, ao projeto ORFISH de intercâmbio de 
conhecimentos sobre técnicas de pesca com baixo impacto;

✓  Transição para as energias limpas através de estações inteligentes de carregamento de 
veículos à base de energia solar, um novo projeto de central fotovoltaica no centro de 
gestão de resíduos de Sainte Rose e a criação de uma central elétrica para a iluminação 
pública municipal;

✓  Cooperação reforçada com a vizinhança, aderindo à Organização dos Estados das 
Caraíbas Orientais e através de projetos como «Ready Together» para a coordenação do 
apoio em caso de catástrofes naturais; e o projeto de transição energética TEC para as 
energias renováveis na bacia das Caraíbas;

✓  Maior segurança através da instalação de equipamentos inovadores para melhorar a 
prevenção dos principais riscos naturais associados ao mar.

Ao incentivar as regiões ultraperiféricas a tirar partido dos seus ativos únicos, a estratégia visa ajudar 
estas regiões a criar novas oportunidades, impulsionar a inovação e o emprego em setores como a 
agricultura, as pescas, as alterações climáticas e a economia circular e aprofundar a cooperação com 
os países vizinhos. Decorridos dois anos, os principais desenvolvimentos verificados em Guadalupe são:

 O QUE TRAZ A ESTRATÉGIA DA UE À GUADALUPE?
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AS REGIÕES ULTRAPERIFÉRICAS

400 000 habitantes.  1 705 km2

●   A Guadalupe está situada na bacia das Caraíbas, a 2 000 km da 
Florida e a 7 000 km de Paris, e conta com 400 000 habitantes.

●  A economia da Guadalupe está, em grande medida, centrada 
no turismo e nos serviços públicos. A região apresenta 
uma grande biodiversidade e uma localização estratégica. 
As culturas da banana e da cana-de-açúcar continuam a ser 
fundamentais para a economia.

●  No entanto, os elevados níveis de desemprego, em especial 
entre os jovens, e o abandono escolar precoce, dificultam 
o desenvolvimento regional.

●    A exposição significativa às catástrofes naturais, os custos 
suplementares de transporte e a fraca integração no seu espaço 
regional constituem também desafios importantes a ultrapassar.



▶ O Fundo Europeu de Desenvolvimento Regional: 
   424,1 milhões de euros + 97,8 milhões de euros (dotação específica)

▶  O Fundo Social Europeu: 220 milhões de euros 
 
▶ Iniciativa para o Emprego dos Jovens: 19,2 milhões de euros 

▶  O Fundo Europeu Agrícola de Desenvolvimento Rural: 171 milhões de euros 

131 milhões de euros 
ao abrigo do Fundo Europeu 
dos Assuntos Marítimos e 
das Pescas para as regiões 

ultraperiféricas francesas no seu 
conjunto.

64,3 milhões de euros 
ao abrigo do programa de 

cooperação europeia para a zona 
das Caraíbas.

ALÉM DISSO, UMA PARCELA DE:

    Financiamento da UE 2014-2020

932 
milhões de 

euros 

As regiões ultraperiféricas beneficiam de medidas específicas ou derrogatórias, em domínios como o desenvolvimento regional, a agricultura, 
as pescas, os auxílios estatais e a tributação, de modo a mitigar o impacto das suas limitações específicas e a impulsionar o seu crescimento 
económico. Guadalupe, concretamente, beneficia de um regime específico de tributação para a comercialização, em França, de rum tradicional 
produzido localmente e de reduções dos impostos de doca sobre mercadorias produzidas a nível local.

 Especificidades ao abrigo de outras políticas:

COMO É QUE A UNIÃO EUROPEIA AJUDA GUADALUPE?

EXEMPLOS DE PROJETOS APOIADOS PELA UE EM GUADALUPE

Até 278 milhões de euros por 
ano de possível financiamento 

ao abrigo do POSEI, o programa 
agrícola específico para as regiões 

ultraperiféricas, para as regiões 
ultraperiféricas francesas no seu 

conjunto. 

ORFISH

FUNDO EUROPEU DOS ASSUNTOS MARÍTIMOS E DAS PESCAS
Financiamento da UE: 750 000 euros 

O projeto desenvolveu técnicas de pesca em alto mar entre os pescadores das regiões 
ultraperiféricas para aliviar a pressão das pescas sobre os recursos haliêuticos costeiros. 
Neste contexto, o projeto ORFISH sensibilizou para as oportunidades de desenvolver 
técnicas de pesca inovadoras, adaptadas às condições biogeográficas de cada região 
ultraperiférica. 

Recuperação da vegetação costeira

FUNDO EUROPEU AGRÍCOLA DE DESENVOLVIMENTO RURAL
Financiamento da UE: 511 000 euros 

O projeto aborda os principais desafios tendo em vista a preservação da floresta costeira 
de Guadalupe, como a regularização das profissões, a delimitação, a reflorestação, a 
recolha e eliminação de resíduos e a eliminação de plantas invasoras. Esta recuperação 
permitirá combater a erosão e melhorar a filtragem da água. 


